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RESUMO 

Pseudoxandra leiophylla (Diels) é uma espécie de Annonaceae conhecida como “envira-preta” e 
“envira-roxa” nativa do território amazônico, distribuída no Brasil, Colômbia e Venezuela. No Brasil 
é de grande ocorrência no Amazonas. Poucas informações na literatura sobre estudos fitoquímicos 
e farmacológicos são descritas para esta espécie. O estudo mais recente realizado pelo grupo de 
pesquisa GEQBiom descreve o isolamento de alcaloides, terpenos e lignoides do extrato metanólico 
das folhas com propriedades antitumorais inéditas para a espécie. O projeto atual trata-se de uma 
renovação dando continuidade ao estudo fitoquímico das folhas de P. leiophylla em busca de 
substâncias bioativas com propriedades antitumorais.  O estudo focou no fracionamento do extrato 
hexânico das folhas resultando no isolamento de três substâncias. Dessas, duas foram identificadas 
como sendo os sesquiterpenos, óxido cariofileno e aromadendrano-4β,10α-diol, e a outra a lignana 
conhecida como grandisina. O estudo de outras frações levou ao isolamento das mesmas 
substâncias acima descritas em menor quantidade, assim como o isolamento de um sesquiterpeno 
oxigenado conhecido como β-eudesmol através das técnicas cromatográficas usuais e identificação 
por meio das análises de RMN de 1H e 13C 1D/2D, CG/EM e EM. Este foi o primeiro relato da presença 
do β-eudesmol na espécie, assim como do óxido cariofileno e do aromadendrano-4β,10α-diol, 
contribuindo significativamente para o conhecimento quimiofenético da espécie em estudo, bem 
como do gênero Pseudoxandra. A investigação da atividade antitumoral do extrato hexânico 
demonstrou moderada citotoxicidade contra as células tumorais HCT116 (carcinoma de cólon 
humano) e B16-F10 (melanoma murino) e baixa citotoxicidade frente a células não tumorais MRC-5 
(fibroblasto de pulmão humano), isso sugere que o extrato é citotóxico tanto para células tumorais 
quanto para normais em menor extensão. Entre as substâncias avaliadas, o β-eudesmol junto com 
o aromadendrano-4β,10α-diol podem ser considerados os responsáveis pela atividade antitumoral 
promissora do extrato, conforme os resultados observados tanto para as substâncias, bem como 
para extrato, o que e considerado um resultado promissor. 
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